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VOCAÇÃOPALAVRA DO ARCEBISPO MANIFESTAÇÃO

Ordenados três novos
padres em nossa

Arquidiocese

Rea�rmada posição
da Igreja em defesa

da vida

Famílias realizam
passeata contra

o aborto

O doutor em Psicologia e em Teologia-Bioética, Giovanni Cipriani, apresenta 
uma série de argumentos embasados pela ciência de que a vida se inicia com 
a fecundação, e o embrião já tem todas as características biológicas próprias. 
Então, por que devemos aceitar a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) de 
que, até os 90 dias de gestação, não é crime praticar o aborto? pág. 4 e 5

Contra o aborto
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Nesta edição do nosso Encontro 
Semanal, apresentamos um 
tema muito polêmico, que 
está em voga na sociedade 

brasileira: a dignidade da vida humana, 
desde a sua concepção até a morte natu-
ral, que foi ferida pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), com a decisão de que 
o aborto até o terceiro mês de gestação 
não é crime.

A posição da Igreja a respeito não é 
novidade para ninguém. São João Paulo II, em sua Carta Encí-
clica Evangelium Vitae – Sobre o valor e a inviolabilidade da vida 
humana, fez memória do Concílio Vaticano II, que deplorou for-
temente os múltiplos crimes e atentados contra a vida humana, 
entre eles, o homicídio, a eutanásia e o suicídio voluntário, e o 
aborto. “Tudo o que se opõe à vida”, ressalta o texto, “todas essas 
coisas e outras semelhantes são infamantes; ao mesmo tempo que 
corrompem a civilização humana, desonram mais aqueles que as-
sim procedem, do que os que padecem injustamente; e ofendem 
gravemente a honra devida ao Criador” (EV, 5).

A Arquidiocese de Goiânia reafi rma que o direito à vida é igual 
para todos, independentemente de idade ou período de gestação. 
A vida é vida em plenitude desde a concepção, e ninguém, abso-
lutamente ninguém, tem o poder de tirá-la ou decidir se um ino-
cente irá ou não nascer, porque nosso Deus não é autor da morte. 
“Quem atenta contra a vida do homem, de algum modo atenta 
contra o próprio Deus” (EV, 9).

Abaixo, transcrevo a Nota da CNBB em Defesa da Vida. A Ar-
quidiocese de Goiânia, em comunhão com a Igreja no Brasil, tam-
bém repudia a decisão do STF contra a vida humana.

Eu vim para que 
tenham vida (Jo 10,10)

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

Editorial
“A vida do homem provém de Deus, é dom 
seu, é imagem e figura d’Ele, participação 
do seu sopro vital. Desta vida, portanto, 
Deus é o único senhor: o homem não pode 
dispor dela” (Evangelium Vitae, nº 39, São 
João Paulo II).” 

Fo
to

: R
ud

ge
r R

em
íg

io

Caminho ao sacerdócio

Arcebispo de Goiânia: Dom Washington Cruz
Bispos Auxiliares: Dom Levi Bonatto  e  Dom Moacir Silva Arantes

NOTA DA CNBB EM DEFESA DA VIDA

“Propus a vida e a morte; escolhe, pois, a vida” (cf. Dt. 30,19)

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB, por 
meio de sua Presidência, manifesta sua posição em defesa da 
integralidade, inviolabilidade e dignidade da vida humana, 
desde a sua concepção até a morte natural (cf. Constituição 
Federal, art. 1°, III; 3°, IV e 5°, caput).

A CNBB respeita e defende a autonomia dos Poderes da 
República. Reconhece a importância fundamental que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) desempenha na guarda da 
Constituição da República, particularmente no momento di-
fícil que atravessa a nação brasileira. Discorda, contudo, da 
forma com que o aborto foi tratado num julgamento de Habeas 
Corpus, no STF.

Reafi rmamos nossa incondicional posição em defesa da 
vida humana, condenando toda e qualquer tentativa de libe-
ração e descriminalização da prática do aborto.

Conclamamos nossas comunidades a rezarem e a se ma-
nifestarem publicamente em defesa da vida humana, desde a 
sua concepção.

Nossa Senhora, Mãe de Jesus e nossa Mãe, interceda por 
nós, particularmente pelos nascituros.

Brasília, 1º de dezembro de 2016 

Dom Leonardo Ulrich Steiner
Bispo Auxiliar de Brasília-DF

Secretário-Geral da CNBB

Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Brasília-DF

Presidente da CNBB

Dom Murilo S. R. Krieger
Arcebispo de São Salvador-BA

Vice-Presidente da CNBB

Na Arquidiocese de Goiânia, a formação sacerdotal é composta de três 
etapas distintas. A primeira acontece no Centro Vocacional São João Pau-
lo II, no qual funciona, também, o Seminário Menor para aqueles ado-
lescentes que não terminaram o Ensino Médio e que desejam viver essa 
experiência amadurecendo assim a vocação. Nesta casa, o reitor é o padre 
Luiz Henrique. Nesse primeiro passo, os jovens são chamados a discer-
nir sua vocação, seja ela sacerdotal ou não. A etapa seguinte acontece 
no Seminário Santa Cruz - Ano Propedêutico, em que os vocacionados 
vivem um ano forte de discernimento vocacional, aprofundando a vida 
espiritual e a vivência em comunidade. A última e mais longa etapa da 
caminhada vocacional se dá no Seminário Interdiocesano São João Ma-
ria Vianney, em que os jovens moram e estudam três anos de Filosofi a e 
quatro de Teologia, no Instituto Santa Cruz. No quarto ano de Teologia, 
aqueles que são considerados idôneos, segundo o juízo da Igreja, são or-
denados diáconos para o serviço de Jesus Cristo na Igreja. Terminado o 
tempo de formação no Seminário Maior, os diáconos têm mais um ano 
de inserção pastoral. Após esse ano de rica experiência, recebem a Sagra-
da Ordem do presbiterado. Atualmente a Arquidiocese de Goiânia conta 
com cinco seminaristas menores, seis no Ano Propedêutico e 22 no Semi-
nário Maior. 

Entrevistado, o formador do Seminário Santa Cruz, padre José Luiz, 
explicou como devem proceder os jovens que sentem o chamado à voca-
ção sacerdotal. “Primeiro, recorrer ao padre da sua comunidade ou da 
sua paróquia, que é a via mais fácil. É muito importante que os jovens fa-
lem de suas inquietações aos seus párocos, pois eles saberão como apre-
sentá-los à Pastoral Vocacional. Caso queira, também pode entrar em 
contato diretamente com os seminários por telefone (3203-1347 e 3208-
8710) e dizer que deseja conversar com um formador sobre sua vocação, 
que nós, padre Luiz Henrique e eu, estamos à disposição para falar sobre 
o assunto”.

O presente texto foi publicado na reportagem de capa da edição 133, de 4 de 
dezembro de 2016. Republicamos porque alguns dados necessitam de retifi cação.

A presente edição do Encontro Se-
manal, que se encontra em suas mãos, 
traz conteúdo especial sobre a defesa 
da vida desde a concepção até a morte 
natural. Como diz o texto acima, só 
Deus é senhor dela. Na matéria de 
capa, publicamos o artigo do doutor 
em Psicologia e em Teologia-Bioética, 
Giovanni Cipriani, que apresenta ar-
gumentos de suas áreas de formação e 
de Biologia, de que a vida é vida antes 
e depois dos 90 dias de gestação. Ele 
também comenta que o papa Francisco 
não disse que o aborto não é mais pe-
cado, como a imprensa vem veiculan-

do após ele possibilitar aos padres a 
faculdade de absolver os pecados de 
quem cometeu aborto. Essa prática 
continua a ser um grave pecado. 
Nesta edição, trazemos também a 
passeata de protesto contra o abor-
to, realizada por famílias católicas 
no último fi m de semana, e a Pa-
lavra do Arcebispo sobre o mesmo 
tema, que traz também a Nota da 
CNBB em defesa da vida e contra a 
decisão do STF. Aproveite o nosso 
conteúdo.

Boa leitura!
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Reunião Mensal de Pastoral

Religiosas celebram 40 anos de presença em Goiânia

A última Reunião Mensal de Pastoral do ano de 2016 teve caráter 
festivo e aconteceu no sábado, dia 11, no Centro Pastoral Dom Fernando 
(CPDF). O tema principal abordado foi a Espiritualidade do Advento, 
cujo assessor, padre Dilmo Franco, reitor do Seminário São João Maria 
Vianney, destacou que, antes de tudo, esse é um Tempo de preparação 
do próprio coração. O Advento é uma experiência em que Cristo quer 
nascer em nós e que precisa ser concreta. Na sequência, Frei Messias 
Chaves, OFMcap, pároco da Paróquia Santo Antônio, do Setor Pedro 
Ludovico, fez explanação sobre a origem e espiritualidade do presépio, 

Ordenados três novos padres para a Igreja de Goiânia

Os 60 anos de fundação, 50 anos 
de presença no Brasil e 40 na Ar-
quidiocese de Goiânia, foram ce-
lebrados pelas Irmãs Missionárias 
de Cristo (IMC), na manhã do dia 
11 de dezembro, na Comunidade 
Jesus de Nazaré, no Setor Goiânia 
Viva, que pertence à Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima, do Solange 
Park I. A celebração foi presidida 
pelo arcebispo Dom Washington 
Cruz e contou com a presença de 
várias religiosas, inclusive as pri-
meiras que chegaram a Goiânia, 
como a irmã Maria Gertrudes, que 
está no Brasil há 48 anos. “Quan-
do chegamos aqui em Goiânia, fo-
mos recebidas com muito carinho 
e amor e as pessoas eram muito 
preocupadas com nossa segurança 
e bem-estar. Aos poucos fomos co-
nhecendo as pessoas, crescendo na 
fé e na amizade e, por isso, estamos 
aqui hoje para celebrar com vocês”, 
disse a religiosa após a celebração. 

Em sua homilia, Dom Washing-
ton disse que Deus nos quer felizes 
e sugeriu às religiosas dez condi-
ções para serem felizes, entre elas, 
como descobrir o que é belo e bom 

André Victor Secundino, 42 
anos; Arpuim Aguiar de Araú-
jo, 35; e Ronaldo Rangel Maga-
lhães Macedo, 33. Esses são os 
três novos padres ordenados 
pela Igreja de Goiânia, sob a im-
posição das mãos do arcebispo 
Dom Washington Cruz, na noite 
do dia 12 de dezembro, Festa de 
Nossa Senhora de Guadalupe, 
Padroeira da América Latina. 
A celebração aconteceu na Ca-
tedral Metropolitana e foi con-
celebrada pelo bispo auxiliar 
de Goiânia, Dom Levi Bonatt o; 
pelo arcebispo emérito, Dom 
Antonio Ribeiro; e pelo bis-
po de Miracema do Tocantins, 
Dom Philip Dickmans; além de 
todo o clero da Arquidiocese de 
Goiânia e padres de dioceses 

à nossa volta; assumir serenamente 
nossos limites e defeitos; continuar 
abertas ao próximo; ter um grande 
ideal pelo qual dar a vida. “Que 
Deus vos dê sempre bom humor. A 
alegria é fruto da vida de um Deus 
em vós. Este Jubileu é uma nova 
ocasião para que vocês renovem 
o amor por Jesus e à sua Igreja”, 
disse o arcebispo. Para a coordena-
dora regional da congregação no 
Brasil, irmã Petra Silva Pfaller, que 
está no país há 27 anos, a celebra-
ção foi uma grande festa de alegria 
e gratidão pelas religiosas estarem 
há tanto tempo em terras brasilei-
ras. “Estamos aqui porque Jesus 
Cristo é o centro da nossa missão 
e o centro do Povo de Deus aqui 
na Comunidade Jesus de Nazaré. 
Aqui estamos em casa, por isso ce-
lebramos juntos”. 

Após a missa, foi oferecido um 
almoço fraterno. O carisma das Ir-
mãs Missionárias de Cristo é “ser 
luz no mundo e anunciar a Boa 
Nova com todo o ser”. Elas foram 
fundadas na Alemanha, em 1956, 
pelo padre Christian Moser e cinco 
mulheres jovens.

criado por São Francisco de Assis, em 1223, exaltando a grandeza de 
Deus que se faz pequeno, nasce na pobreza e humildade, frágil, e veio 
habitar entre nós, para nossa própria salvação. Ele ressaltou ainda que 
o mundo é chamado a ser presépio, acolhendo o menino Jesus e sua sa-
grada família.

Durante a reunião, ainda aconteceram apresentações musicais do 
Coral Arquidiocesano Santa Cecília e também de alguns jovens do Proje-
to Semeadores da Alegria, do Setor Juventude. A próxima reunião acon-
tecerá no dia 11 de fevereiro.

vizinhas. Foi um momento de 
graça para essa Igreja particu-
lar, conforme palavras de Dom 
Washington em sua homilia. Ele 
também rezou para que os no-
vos padres, ao longo de seu mi-
nistério que se inicia, repitam o 
que fez Jesus no Horto das Oli-
veiras, “doem suas vidas para 
alargar a Páscoa no mundo e 
anunciem Jesus à Jerusalém do 
mundo”. O arcebispo ainda co-
mentou que a primeira missão 
do padre é rezar pelo povo, por 
isso, “cabe a ele penetrar em to-
das as atividades da sociedade, 
como sinal vivo da esperança, 
pela graça divina”. Após a ce-
lebração, foi oferecido um jan-
tar fraterno, no Centro Pastoral 
Dom Fernando (CPDF).
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Aborto: uma pergunta ao Supremo Tribunal Federal
GIOVANNI CIPRIANI *

CAPA

Na noite do dia 29 de no-
vembro, a primeira tur-
ma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) se reu-

niu para julgar um caso de aborto e 
decidiu que a prática não é enqua-
drada como crime nos três primeiros 
meses de gestação. 

Três meses são 90 dias de gesta-
ção. Por que o aborto não seria cri-
me no 85° dia de gestação e o seria 
no 95°? Crime é matar uma pessoa. 
O que aconteceria no 90° dia para 
afi rmar que abortar antes não seria 
matar uma pessoa e abortar depois 
o seria?

Cabe à Biologia, neste caso à Em-
briologia, dizer o que acontece no 
90° dia de gestação. E cabe à Bioé-
tica dizer que atitude ter diante do 
embrião humano. O que acontece 
no 90° dia de gestação é a formação 
completa do embrião. Termina a em-
briogênese, ou seja, no 90° dia, o feto 
tem todos os órgãos que funcionam: 
ele escuta e grava o som, faz pirra-
ças, sabe distinguir o amargo do 
doce, dorme e acorda.

Na realidade, o limite dos três 
meses não é porque antes o embrião 
não seja criancinha, mas somente 
porque, depois dos 90 dias, abortar 
é mais perigoso para mãe.

Desenvolvimento da pessoa

Cada um de nós tem sua origem 
de duas células humanas germinais, 
chamadas gametas: a materna (óvu-
lo) e a paterna (espermatozoide). No 
momento em que as duas células se 
encontram (fecundação), acontece 
o milagre da vida: os 46 cromosso-
mos da nova célula não são apenas a 
soma dos cromossomos dos dois ga-
metas (paterno e materno), mas um 
conteúdo genético próprio, diferente 
do da mãe e do pai, chamado geno-
ma, que é a constituição genética ou 
o código genético do novo ser huma-
no. É a nossa carteira de identidade.   

O “novo ser”, que chamamos de 
embrião, tem o seu próprio sistema 
imunológico, diferente do da mãe; 
já tem todas as características bioló-

gicas e genéticas de pessoa: a cor da 
pele e dos olhos, o tipo sanguíneo, 
etc. Ninguém, nem a mãe, poderá 
mudar o seu “ser”. Os textos de Em-
briologia destacam que o desenvol-
vimento do embrião é regulado por 
propriedades próprias, ou seja, é um 
crescimento contínuo, interno, coor-
denado e gradual. 

Ele é um “ser” totalmente dife-
rente da mãe. O que a mãe oferece é 
apenas o ambiente adequado (útero) 
e os nutrientes necessários para ele 
se desenvolver – como ela faz com 
o recém-nascido. O embrião “está” 
na mãe, mas não é da mãe, nem uma 
parte dela, assim como um recém-
-nascido não é da mãe. A pessoa, 
como cada organismo vivente, nas-
ce, cresce e se desenvolve passando 
de embrião a feto, de feto a criança, 
de criança a adulto, mas sem alterar 
a sua identidade ao longo do tempo: 
é sempre a mesma e idêntica pessoa 
ao longo da vida. Eu, hoje, genetica-
mente, sou aquela pessoa (embrião) 
que era 70 anos atrás, quando a célu-
la materna (óvulo) e a célula paterna 
(espermatozoide) se encontraram 
(fecundação).

A palavra aos cientistas

Aceitar que a vida se inicia com a 
fecundação não é uma hipótese me-
tafísica, um dado bíblico ou um ra-
ciocínio teológico, mas um dado da 
Biologia.

Todos os textos de Embriologia 
Humana afi rmam que a vida huma-
na se inicia quando o óvulo é ferti-
lizado pelo espermatozoide, e o de-
senvolvimento humano é a expres-
são do fl uxo irreversível de eventos 
biológicos ao longo do tempo, que 
só para com a morte (cf., por ex.: 
K. MOORE, T.V.N. PERSAUD, The De-
veloping Human, Philadelphia, W.B. 
Saunders Company, 1998).

É o que afi rmam os cientistas. 
“Biologicamente, é inegável que a 
formação de um novo ser, com um 
novo código genético, começa no 
momento da união do óvulo com o 
espermatozoide” (J. R. Goldim, prof. 
de Bioética da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, em Superinte-
ressante, Novembro 2005, 57).

O eminente cientista Jérôme Le-
jeune, que dedicou toda sua vida 
ao estudo da genética fundamental, 
chegando a descobrir a Síndrome 
de Down, afi rma: “Não quero repe-
tir o óbvio, mas, na verdade, a vida 
começa na fecundação. Quando os 
23 cromossomos masculinos se en-
contram com os 23 cromossomos da 
mulher, todos os dados genéticos 
que defi nem o novo ser humano já 
estão presentes. A fecundação é o 
marco do início da vida” (J. LEJEUNE, 
The Williams Allan Memorial Award 
Lecture on the Nature of Men, The 
American Journal of Human Gene-
tics 1970, vol. 22, n. 2: 119).

E. Edwards – “pai” de Luisa Bro-
wn, a primeira menina nascida “em 
proveta”, em 1978 – confi rma: “Acei-
tar que, com a fecundação, um novo 
ser humano veio à existência, não é 
mais uma questão de gosto ou de 
opinião. A natureza humana do ser 
humano, desde a concepção até a ve-
lhice, não é uma hipótese metafísica, 
e sim uma evidência experimental” 
(R. G. EDWARDS, P. C. STEPTOE, J. M. 
PURDY, Fertilization and cleavage in vi-
tro of preovulation human oocytes, Na-
ture 1970, vol. 227).

O “pai da Fetologia” e um dos 
pioneiros na técnica de transfusão 
sanguínea intraútero, William A. 
Liley, escreve: “O novo indivíduo 
(embrião) comanda o seu ambien-
te e o seu destino com tenacidade, 
implanta-se na parede do útero e 
numa demonstração de vigor fi sio-
lógico interrompe a menstruação da 
mãe... Tal é, pois, o feto que nós co-
nhecemos e que nós próprios fomos 
um dia. É o feto de que cuidamos 
na obstetrícia moderna, que vem a 
ser o mesmo bebê do qual cuida-
mos antes e depois do nascimento, 
o qual pode fi car doente antes e de-
pois de nascer, exigindo diagnós-
tico e tratamento como qualquer 
outro paciente” (cf.: DERNIVAL DA 
SILVA BRANDÃO, Pergunte e Respon-
deremos 447/1999).

Antoine Suarez, diretor do “Cen-
tre pluridisciplinaire ‘L’embryon 

humain” de Zurique, acrescenta: “É 
um dado certo que o adulto é aque-
le mesmo ser que antes era embrião, 
e não outro... Então, das duas uma: 
ou o adulto é uma pessoa e então 
o embrião é uma pessoa, ou o em-
brião não é pessoa e então ninguém 
é pessoa” (A. SUAREZ, L’embrion est 
une personne, si l’adult qui dort est une 
personne, Médicine et Hygiène 1990; 
1864: 3458-3462. 8).

A ideologia é perigosa

Essa é a “teoria” científi ca, é o 
que fala a Embriologia. Agora tem 
a “ideologia”: o “eu penso”. “Eu 
penso que o embrião antes do 90° 
dia não é gente, não é pessoa”. A 
história nos ensina que a “ideolo-
gia” é perigosa. Os “descobridores” 
europeus, quando vieram ao Bra-
sil, “pensavam” que os índios não 
eram pessoas como eles e podiam 
matá-los. Hitler “pensava” que os 
hebreus não tinham a mesma dig-
nidade da raça ariana, e exterminou 
milhões deles!

O embrião
“pessoa potencial”

Há quem fale que antes dos três 
meses o embrião é “pessoa poten-
cial”, ou seja, poderia se tornar pes-
soa, mas ainda não o é. Aristóteles e 
São Tomás de Aquino ensinam que 
não existe a “pessoa potencial”. Um 
“ser” ou é ou não é pessoa. Se não 
o é, nunca o será. Eu posso ser um 
“médico potencial”, mas não uma 
“pessoa potencial”.

Pessoa e personalidade

Não podemos também confundir 
“pessoa” com “personalidade”, ou 
seja, a progressiva aquisição opera-
cional de qualidades que pertencem à 
pessoa, enquanto fl uem da sua essên-
cia e que, não necessariamente, preci-
sa possuí-las desde o nascimento.

Filosofi camente falando, o tornar-
-se pessoa não é um processo, mas 
um evento ou ato instantâneo; a per-
sonalidade, ao contrário, é um pro-
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cesso, é algo que se adquire ao longo 
do tempo, por meio do exercício de 
atos pessoais.

O embrião não pensa. “Indi-
cadores de personalidade”

Há, também, quem afi rme que é 
a “personalidade” que determina o 
início do “ser pessoa”. Para ser pes-
soa, precisa manifestar e exercer as 
funções de “pessoa”, chamadas de 
“indicadores de pessoa”, como ra-
cionalidade, sentimentos, etc. (Filo-
sofi a funcionalista).

O embrião humano, antes dos 
três meses, não seria pessoa, pois 
ele não teria esses “indicadores de 
pessoa”; de fato ele não pensa, não 
raciocina, não tem autoconsciên-
cia etc. A quem pensa assim, que-
ro lembrar um princípio filosófico: 
eu raciocínio, pois sou pessoa, e 
não o contrário. “Pessoa” é a natu-
reza, enquanto “os indicadores de 
pessoa” são as manifestações da 
pessoa. O cachorro, ele é cachorro 
por que late, ou ele late por que é 
cachorro? (cf.: Giovanni Cipriani, 
O embrião humano, Paulinas, 2007).

Aparentemente parece que o em-
brião não “pensa” e não “age”. Os 
cientistas falam o contrário. De fato, 
o embrião – “ser” distinto de sua 
mãe e não uma parte do corpo dela 
– tem sistemas e aparelhos distintos 

do organismo materno, com quem 
mantém uma comunicação bioquí-
mica contínua e harmônica.

Direito ao aborto? 

A partir do exposto acima, pode-
mos aceitar o “direito ao aborto”? 

“My body, my rights” (O corpo 
é meu, e eu posso fazer dele o que 
quiser), era o grito de anos atrás. 
Reivindicar o “direito ao aborto” ou 
o “aborto livre e gratuito” signifi ca 
reivindicar um direito que ninguém 
pode ter e nenhum país pode legiti-
mar: o direito a cumprir um crime.

Todas as motivações podem di-
minuir a responsabilidade do ato, 
mas não podem negar uma evidên-
cia biológica: aborto é matar uma 
pessoa inocente. Na discussão sobre 
o aborto, muitos falam dos direitos 
da mulher e poucos falam dos direi-
tos do embrião, que, como ser hu-
mano e pessoa, tem o direito funda-
mental à vida.

O papa Francisco falou que 
o aborto não é mais pecado?

Ao contrário, o papa Francisco 
afi rma que o aborto é pecado grave. 
Na Carta Apostólica de encerramen-
to do Ano da Misericórdia, quis ape-
nas dar a todos a possibilidade de 
viver a misericórdia de Deus Pai. De 

fato, ele escreve: “Para que nenhum 
obstáculo exista entre o pedido de 
reconciliação e o perdão de Deus, 
concedo a partir de agora a todos os 
sacerdotes, em virtude do seu minis-
tério, a faculdade de absolver a todas 
as pessoas que incorreram no peca-
do do aborto. Aquilo que eu conce-
dera de forma limitada ao período 
jubilar fi ca agora alargado no tempo, 
não obstante qualquer disposição 
em contrário. Quero reiterar com to-
das as minhas forças que o aborto é 
um grave pecado, porque põe fi m a 
uma vida inocente; mas, com igual 
força, posso e devo afi rmar que não 
existe algum pecado que a miseri-
córdia de Deus não possa alcançar 
e destruir, quando encontra um co-
ração arrependido que pede para se 
reconciliar com o Pai” (Papa Francis-
co, Carta Apostólica Misericordia et 
misera, 20/11/2016, n. 12).

O que a bioética
(personalista) fala?

Se o embrião é pessoa (como é), 
precisamos de um Estatuto Ético-
-Jurídico para tutelá-lo e defendê-lo. 
Assim como temos a Carta dos Direi-
tos Humanos e a Declaração Univer-
sal dos Direitos da Criança (Unesco), 
precisamos também de uma Carta 
dos Direitos do Embrião Humano que 
o reconheça como pessoa e lhe re-

conheça todos os direitos da pessoa 
nascida.

E o primeiro direito é o direito à 
vida, independentemente da idade, 
das etapas de desenvolvimento e do 
estado de saúde (qualidade de vida).

“A vida que Deus dá ao homem 
é diferente e original, se compara-
da com a de qualquer outra cria-
tura viva [...]. Ao homem foi dada 
uma dignidade sublime [...]; a 
vida que Deus oferece ao homem é 
um dom, pelo qual Deus participa 
algo de Si mesmo à sua criatura, as 
faculdades espirituais mais espe-
cíficas do homem, como a razão, o 
discernimento do bem e do mal, a 
vontade livre. Dignidade que não 
está ligada apenas às suas origens, 
à sua proveniência de Deus, mas 
também ao seu fim, ao seu destino 
de comunhão com Deus no conhe-
cimento e no amor d’Ele [...]. Daí a 
sua inviolabilidade, a exigência de 
veneração e amor por toda a pes-
soa e sua vida” (São João Paulo II, 
Evangelium Vitae, 1995, n. 34-41).

Diante do embrião humano, de-
vemos cultivar em nós um olhar 
contemplativo, reviver o que nós 
éramos e agradecer a Deus pelo dom 
da vida.

* Doutor em Psicologia
e em Teologia-Bioética
giovcipr@gmail.com
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Famílias promovem passeata de protesto 
contra o aborto

“Eu testemunhei, como enfermeira, 
trabalhando em hospitais, que 99% 
das mulheres que fizeram aborto se 

arrependeram e pediram ajuda para se 
tratar psicologica e fisicamente"

(Irmã Ana Cecília Torres de Souza, Religiosa e enfermeira)

Um grupo de católicos realizou uma passeata de protesto, no do-
mingo passado (11), contra a decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), de que o aborto, até o terceiro mês de gestação, não 
é crime. A caminhada reuniu cerca de 100 pessoas, vindas de 

paróquias da Arquidiocese de Goiânia, e do Projeto Família do Céu aqui na 
Terra, da Comunidade Luz da Vida. As famílias presentes saíram da Paró-
quia Nossa Senhora Auxiliadora (Catedral), às 11h, após receberem a bên-
ção do pároco, monsenhor Daniel Lagni. Eles contornaram a Praça Cívica 
e fi zeram uma primeira parada em frente à Assembleia Legislativa, onde 
os legisladores de Goiás receberam a confi ança do povo para ocuparem 
cargos públicos. Eles afi rmaram também que os deputados que defendem 
o aborto estão contra a sociedade, sob pena de não serem reeleitos em 2018.

A passeata seguiu em direção ao Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, 
onde aconteceu uma segunda parada. Ali, os manifestantes fi zeram uma 
oração pelos juízes do estado e lembraram que a decisão do STF vai contra 
o artigo 5º da Constituição Federal, que garante a inviolabilidade do direi-
to à vida. Entre os participantes, estava Luana Francis Pereira de Souza, 
32 anos, mãe de cinco fi lhos e grávida do sexto. “Nós estamos aqui hoje 
porque defendemos a família e a decisão do Supremo vai contra a vida”, 
justifi cou. Seu esposo, José Rodrigues, 37, disse que a decisão é equivocada 
e abre precedentes para propagação da cultura da morte no país. 

Irmã Ana Cecília Torres de Souza, Carmelita Mensageira do Espírito 
Santo, que mora em São Paulo, também participou do ato. Enfermeira por 
formação, ela disse, em entrevista ao Encontro Semanal, que o aborto é um 
atentado à vida do bebê e da mulher que o pratica. “Eu testemunhei, como 
enfermeira, trabalhando em hospitais, que 99% das mulheres que fi zeram 
aborto se arrependeram e pediram ajuda para se tratar psicologica e fi si-
camente”, comentou. Segundo ela, o aborto dilacera os corpos do bebê e 
da gestante, porque a mulher foi feita para gerar vidas e não para tirá-las. 
“Abortar um bebê é destruir o próprio corpo e matar uma vida que tem um 
código genético completamente diferente daquele dos pais”, explicou. 

Para o advogado Murilo Miranda, um dos promotores do evento, além 
de ferir a Constituição Federal, a decisão do STF viola o Tratado Internacio-
nal dos Direitos Humanos (art. 3º), que justifi ca que o direito à vida começa 
na concepção. É ainda um golpe ao Código Civil (art. 2º), que garante que 
o direito do nascituro também começa desde a concepção. “Costumo dizer 
que não precisamos chegar à altura dos argumentos religiosos para dizer 
que qualquer decisão, seja ela do STF, do STJ, ou de qualquer juiz do tribu-
nal não tem sustentação legal, porque temos leis nacionais e internacionais 
que garantem o direito à vida”, declarou.  Murilo antecipou que uma pró-
xima passeata contra o aborto deverá acontecer nos próximos meses.

José Rodrigues e Luana. Pais de seis � lhos, eles caminharam em
defesa da vida, contra o aborto

À direita, irmã Ana Cecília Torres, que é enfermeira e
mora em São Paulo
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ACONTECEU 7
Abertura do Natal na Praça Cívica

Sob as bênçãos do arcebispo Dom 
Washington Cruz, foi aberto, no dia 
5 de dezembro, o Natal na Praça Cí-
vica, promovido pelo Governo do 
Estado de Goiás. O evento contou 
com a participação do governador 
Marconi Perillo e da primeira-dama 
e presidente de honra da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás (OVG), 
Valéria Perillo. Durante o momento 
de oração, Dom Washington pediu 
proteção às crianças goianas nasci-
das e àquelas que ainda vão nascer. 
Ele criticou a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que legali-
zou o aborto até o terceiro mês de 
gestação. Logo depois, houve uma 
Cantata de Natal apresentada por 
crianças de 9 a 13 anos, e, em segui-
da, a queima de fogos de artifício.

Aniversário
presbiteral

No dia 2 de dezembro, o pa-
dre Cidimar Antônio Rodrigues, 
da Congregação de São Pedro 
ad Víncula (SPadV), celebrou 10 
anos de ordenação presbiteral, 
na Paróquia Jesus Bom Pastor, 
em Goiânia, onde é vigário pa-
roquial. “Foi com muita alegria 
que celebrei meus 10 anos de 
padre. Servir a Deus sempre é 
um motivo de muita felicidade, 
porque faço com dedicação e 
prazer”, disse ele. Participaram 
da celebração diversos padres. 
A missa foi presidida pelo bispo 
auxiliar de Goiânia, Dom Levi 
Bonatt o.

Confraternização dos diáconos
A Comissão de Diáconos Permanentes da Arquidiocese de Goiânia 

realizou, no dia 6 de dezembro, no Parque Atheneu, uma confraterni-
zação pelo Natal do Senhor. Participaram do momento 21 diáconos e 
suas esposas, do total de 42 pertencentes à Igreja de Goiânia. A missa 
foi presidida pelo padre Aroldo Schmoeller, na Capela Nossa Senho-
ra Aparecida. Em sua homilia, ele ressaltou o trabalho de evangeliza-
ção desenvolvido pelos diáconos e a importância do serviço prestado 
por eles nas comunidades. Foi lembrada também a partida do diácono 
Humberto Botelho, que faleceu em setembro deste ano. Por fi m, foi ser-
vido um jantar ao grupo.

Crisma em Senador Canedo
O bispo auxiliar de Goiânia, Dom 

Moacir Arantes, conferiu Crisma, no 
dia 3 de dezembro, a cerca de 50 jo-
vens da Paróquia Santo Antônio de 
Pádua, em Senador Canedo. Foi um 
momento de confi rmação da fé para 
esses cristãos que receberam o dom 
do Espírito Santo, o qual os capacita 
para dar testemunho de Cristo. Para 
a Igreja, os crismados são autênticos 
missionários no cotidiano, fazendo 
com que ela se revele um contínuo 
Pentecostes.
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Texto para oração: Jo 1,1-18 (página 1310 – Bíblia das 
Edições CNBB)
Passos para a leitura orante:
1. Escolha um lugar tranquilo e procure a melhor posição para 

rezar. Respire profundamente e faça o sinal da cruz com 
muita devoção. Invoque o auxílio do Espírito Santo;

2. Leia o texto uma ou duas vezes, de maneira que alguns 
versículos possam fi car gravados em sua mente;

3. Feche os olhos e comece a repetir as palavras que você 
gravou. A leitura fala do Verbo e cita João, que veio para dar 
testemunho da luz, e tinha plena consciência de não ser ele 
a luz. Eu também tenho que dar testemunho da luz. Quem 
deve aparecer é Ele, e não eu. João foi humilde. E eu? “Tudo 
foi feito por meio dele, mas o mundo não o reconheceu”. 
E eu? O reconheço? O mundo não o recebeu. Contemple 
a ingratidão do mundo e acene com o coração o desejo de 
recebê-lo e acolhê-lo. Contemple o desprezo do mundo com 
os doentes, pobres e idosos, e deseje acolhê-los igualmente 
em seu coração.

4. Por último, escreva no seu diário espiritual ou caderno o que 
mais te tocou nessa contemplação e faça também uma oração 
de agradecimento a Deus.

(Ano A, Natal de N. Sr. Jesus Cristo. Liturgia da Palavra: Is 52,7-
10; Sl 98(97) Hb 1,1-6; Jo (1,1-5.9-14).

Siga os passos para a leitura orante:

ESPAÇO CULTURAL

PE DILMO FRANCO DE CAMPOS
Reitor do Seminário São João
Maria Vianney

8 LEITURA ORANTE

Publicidade

DEZEMBRO
17 a 21 – Santo Antônio de Pádua – St. Negrão de Lima
22 a 25 – São Pedro Apóstolo – Bairro Feliz

Nesta semana, a imagem peregrina de N. Sra. Aparecida 
que visita nossa Arquidiocese, marcando os 300 anos de 
sua aparição, passará pelas seguintes paróquias:

Imagem Peregrina de N. Sra. Aparecida 
visita nossas paróquias

Publicidade

Sugestão de leitura
Destruir uma vida é atingir o próprio Deus, especialmente quando se 
mata o ser humano já concebido no seio sagrado de sua mãe. Um crime 
hediondo que brada justiça aos céus. “Todos os que são a favor do aborto 
já nasceram...” (D. Eugenio Sales). É uma covardia matar quem ainda não 
pode se defender. 
Neste livro você poderá se inteirar do grande absurdo e do grande crime 
que é o aborto, bem como das táticas mentirosas dos abortistas para 
aprovarem o aborto. Nenhum cristão pode fugir dessa luta pela defesa 
da vida, pois é uma luta de Deus em defesa de sua maior Obra.

Autor: Professor Felipe Aquino
Editora: Canção Nova

A Palavra se fez carne e habitou entre nós
“Ele veio para o que era seu, e os seus não o receberam...”  (Jo 1,11) 

O mundo vive carente de alegria. 
Na Exortação Apostólica “A ale-
gria do Evangelho”, papa Fran-
cisco nos lembra que a alegria do 

Evangelho enche o coração e a vida inteira 
daqueles que se encontram com Jesus. Os 
que se deixam salvar por Ele são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio interior, do 
isolamento. “Com Jesus Cristo, renasce sem 
cessar a alegria”, eis o que diz o papa. Esse é 
o verdadeiro dia da Alegria, porque a Senhor 
chegou. Iniciado um novo Ano Litúrgico, 
precisamos renovar a nossa fé em Jesus e sair 
da ilusão e enganos deste mundo. João veio 
dar testemunho da luz e ele sabia que não era 
a luz. Era humilde. Quem tem que aparecer 
sempre é Jesus. João saiu da ilusão, pois soube 
acolher e receber a luz. Luz que o mundo não 

acolheu. O mundo não o reconheceu, e eu 
o reconheço? Na Palavra, na Eucaristia, nos 
Sacramentos, no idoso, no doente, no pobre, 
naquele que precisa de ajuda e não tem como 
pagar?  “Ele veio para o que era seu e os seus 
não o receberam”. Preferiram a ilusão. 

“A revelação nos diz que Deus é amor e o 
homem diz que o amor é Deus; a revelação 
diz que Deus é felicidade e o homem vem e 
diz que a felicidade é Deus”. E por começar 
a idolatrar a experiência humana dos senti-
mentos, ele se distancia de Deus; e também 
por achar que em todo sentimento de felici-
dade tem Deus, perde a verdadeira alegria, 
pois até os corruptos � cam felizes quando 
são amados ou quando derrotam seus inimi-
gos. Que as nossas trevas acolham a luz, que 
é Jesus menino.




